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CONFLUÊNCIAS 
Bibiana Graeff Chagas Pinto* 
Corifluences, título da obra lançada em 2007 em homenagem à Jacqueline Morand-
Deviller1, professora emérita da Université de Paris 1 - Panthéon Sorbonne, encaixa-se 
perfeitamente para resumir, em uma palavra, a primeira experiência formal de co-tutela de 
doutorado em Direito envolvendo esta Universidade e a Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. A convenção de co-tutela assinada em 2004, em Porto .1\legre, pelo Reitor José Carlos 
Ferraz Henneman, e posteriormente pelo Presidente da Universidade francesa, Pierre-Yves 
Hénin, formalizou o início de um trabalho conjunto, sob a orientação da professora francesa 
e da professora doutora Claudia Lima Marques. Este encontro veio reforçar os laços já então 
existentes entre a professora J acqueline Morand-Deviller e o direito brasileiro2, bem como 
consolidar a aproximação da professora brasileira -promotora incansável do diálogo não 
apenas das fontes, mas também do direito nacional com outros direitos3, junto ao direito 
francês 4• 
«Confluências» também é uma boa palavra-chave para designar o tema desse 
doutorado em co-tutela :a gestão dos serviços públicos de água e esgotamento sanitário, em 
direito francês e em direito brasileiro. Como abordar este tema, que classicamente se enquadra 
em Direito Administrativo, sem levar em consideração o impacto inegável de« novos direitos », 
e especialmente do Direito Ambiental e do Direito do Consumidor nesse setor ? A junção 
das competências das Professoras doutoras J acqueline Morand-Deviller (direito 
administrativo/ direito ambiental) e Claudia Lima Marques (direito do consumidor/ direito 
ambiental) revelou-se ideal para a direção deste trabalho. 
Em termos pessoais, materiais e intelectuais, não se pode, contudo, afirmar que esse 
percurso tenha representado, para mim,« um rio tranqüilo ».A escolha de deixar o país, a 
família, os amigos, de enfrentar um« novo mundo »e imergir no estudo de um ordenamento 
jurídico estrangeiro, apresenta os seus percalços. Quando se chega, porém, à foz, o crescimento 
* Mestre em Direito Ambiental pela Université de Paris 1 - Panthéon Sorbonne. Doutoranda em co-tutela pela Université de 
Paris 1- Panthéon Sorbonne e pela UFRGS, sob a orientação das Professoras Doutoras J acqueline Morand-Deviller e Claudia 
Lima Marques. Bolsista da CAPES 
1 DEGUERGUE, M.; FONBAUSTIER, L. (org.). Conjluences, Mélanges en l'honneur de Jacquelznne Morand-Dmller, Paris : 
Montchrestien, 2007. 
2 Cabe citar um exemplo dessa aproximação da Professora com o Brasil . a orientação da tese de doutorado de Solange Telles 
da Silva, defendida em 2001 na Université de Paris 1 - Pa.nthéon Sorbonne. 
3 Destaca-se o papel fundamental exercido pela professora, tendo concluído o mestrado pela Universidade de Tübingen (1987), 
o doutorado pela Universitat Heidelberg (Ruprecht-Karls) (1996), e o pós-doutorado pelo Serviço Alemão de Intercâmbio 
Acadêmico (2003), para a aproximação entre a Faculdade de Direito da UFRGS e diversas instituições de ensino superior da 
Alemanha, que proporcwnou múltiplos intercâmbios entre professores e alunos brasileiros e alemães, não apenas em nível de 
pós-graduação, mas também em nível de graduação. Desse esforço, nasceram inúmeras conquístas , levantando-se apenas um 
exemplo, entre tantos outros, cita-se o doutorado, sob orientação conjunta da Professora e do Professor doutor alemão Erík 
Jayme, de Augusto Jaeger Junior, hoje doutor e professor adjunto da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
4 Consolidados, estão também os laços da Professora com a Université de Savoie. 
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humano e acadêmico é incomensuravelmente recompensador. Graduada em Ciências Jurídicas 
e Sociais pela Faculdade de Direito da UFRGS em junho de 2002, já em setembro do mesmo 
ano, eu embarcara rumo à Paris para realizar um mestrado em Direito Ambiental (DEA de 
droit de l'Environnement, hoje« Master», na Université de Paris 1, Panthéon-Sorbonne). Este 
primeiro ano na França foi certamente um dos mais difíceis, sob os três ângulos pré-citados. 
Quanto ao aspecto financeiro, por exemplo, não encontrara, na época, nenhum programa de 
bolsa adequado ao meu caso ; as bolsas de mestrado no exterior continuam extremamente 
raras na área jurídica, muito embora experiências deste tipo sejam cientificamente 
enriquecedoras e estrategicamente importantes para o estabelecimento das bases de 
colaborações e intercâmbios futuros. Meu interesse pela preservação dos recursos hídricos 
conduziu-me a redigir uma dissertação sobre a aplicação dos princípios de informação e de 
participação dos usuários na gestão de um serviço público de abastecimento de água na 
França, sob a orientação da Professora doutora Jacqueline Morand-Deviller. Tratou-se de um 
estudo de caso, aplicado à cidade de Marseille, que me permitiu além de desenvolver os 
aspectos teóricos relacionados ao assunto, conhecer a realidade prática de uma empresa privada 
com mais de cinqüenta anos de experiência no setor. 
Dizem que as pessoas que se envolvem com o estudo das águas nunca mais 
conseguem abandonar, completamente, esse tema. Afinal, como diz Antoine de Saint-
Exupéry, a água não é necessária à vida, ela é a própria vida5 ••• Assim tem sido para mim. O 
tema desenvolvido durante o mestrado foi ampliado a um estudo comparado, incluindo, 
além da distribuição de água, o serviço público de esgotamento sanitário, e abarcando não 
apenas a informação e a participação dos usuários, mas também os diversos problemas 
relacionados ao regime jurídico destes serviços públicos em direito administrativo (no Brasil 
e na França), sem porém negligenciar aspectos específicos do direito ambiental, do direito do 
consumidor e do direito público económico. Concluído o mestrado em setembro de 2003, 
iniciei, no mesmo ano, o doutoramento. O doutorado na França não prevê carga letiva para 
os doutorandos (as aulas presenciais restringem-se à fase do Master; o doutorado é dedicado 
exclusivarnente à pesquisa e à redação da tese). Isso me permitiu retomar ao Brasil em 2004, 
concretizar a co-tutela, assistir a disciplinas do curso de pós-graduação da faculdade de Direito 
da UFRGS, adiantar a cole ta de dados e a pesquisa em direito brasileiro, assim como preparar 
alguns pedidos de bolsa. Tendo obtido a Bourse de la Vzlle de ,Paris (uma bolsa de doutorado 
anual e não renonável conferida pelo Município), retomei à França para o ano letivo de 2004-
2005. Ao final deste ano, obtive uma bolsa de doutorado pleno no exterior concedida pela 
CAPES, o que me permitiu, enfim, trabalhar durante dois anos com a devida serenidade. 
A defesa da tese ocorrerá na França, em julho de 2008. A co-tutela é uma experiência 
interessante também no que concerne à composição da banca examinadora. As regras francesas 
5 A beleza do texto justifica mna citação, em versão original:« Eau, tun'as ni gout, ni couleur, ni arôme, on ne peutpas te définir, 
on te goute sans te connaitre. Tu n'es pas nécessaire à la vi e : tu es la vie. Tu nous pénetres d'un plaisir quine s'explique point 
parles sens. Avec toi rentrent en nous tous les pouvoirs auxquels nous avions renoncé. Par ta grâce s'ouvrent en nous toutes 
les sources taries de notre CCEur. Tu es la plus grande richesse qui soit au monde, et tu es aussi la plus délicate, toi si pure au ventre 
de la terre. Tu n'acceptes point de mélanges, tu ne supportes point d'altération, tu es une ombrageuse divinité ... Mais tu 
répands en nous un bonheur, infiniment simple ». SAINT-EXUPERY, A., T erre des hommes, Chapitre VII(« L'eau miraculeuse »), 
Paris: .É,ditions Gallimard, 1939 
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impõem um jury composto pelos dois orientadores, além de dois prrfessores franceses (devendo, 
ao menos um deles, o rapporteur, vir de uma universidade outra que a universidade francesa 
envolvida, no caso a Université de Paris 1) e dois prrfessores brasileiros (devendo, ao menos um 
deles, o rapporteur, vir de uma universidade outra que a universidade brasileira envolvida, no 
caso a UFRGSl 
A escolha da co-tutela foi fundamental para a orientação deste trabalho. A realização 
de um Doutorado em Direito na França propicia ao jurista o aprendizado do rigoroso 
método francês de elaboração do plan de these. Além disso, a elaboração de uma tese em 
direito comparado permite a assimilação pelo jurista do método comparativo, uma ferramenta 
indispensável nesse início de século XXI, face a um mundo globalizado, onde os conflitos e 
os desafios ultrapassam, de forma crescente, as fronteiras nacionais. Enfim, eu não poderia 
deixar de agradecer às Professoras orientadoras e às instituições que acreditaram nesse trabalho, 
nesse intercâmbio, nessa colaboração, que já dá sinais de continuidade7 . 
6 Cabe ressaltar que a Université de Paris 1, Panthéon-Sorbonne, financia as passagens de avião para a vinda dos professores 
estrangeiros. 
7 Neste ano letivo de 2007-2008, o diálogo iniciado a partir deste primeiro projeto de co-tutela, permitiu a ida para a França de 
uma aluna recém formada pela graduação em Direito da UFRGS, para cursar o Mas ter de Drozt de !'Enzzronnementda Université 
de Paris 1 - Panthéon-Sorbonne 
